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CARTA ABERTA AOS PROFESSOR :S DA UoF.R.J 

Os funcionários desta Universidade decepcic ~ados com a atitude to 

mada por essa categoria na Assembleia de 16/06/83, ;Speram que a próxima~ 

não seja igual a anterior.Para isso contamos com a 1nião dos professores, 

pois também são funcionários publicas feeerais. 

E inacreditável que os mestres se neguem a paralisar no momento­

de extrema importancia para o povo brasileiro. 

Vamos nos Unir''' 

A Luta Continua •.•.• 

COMANDO DE PARALISAÇÃO 

DA UFRJ ASUFRJ 



ADUFRJ 

INFORME DA REUNIÃO DO CT 

Os professores do Centro de Tecnologia, em reunião realizada no 

dia 20/06/83, segunda•-feira, com a presença de 24 docentes, considerando 

principalmente a necessidade de um apoio e participação mais efetivos no 

movimento dos servidores e o desgaste da greve anterior, resolveram tra­

zer para apreciação da Assembléia Geral a seguinte proposta: 

- PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADES DOCENTES nos dias 23/06 e 24/06, 

quinta e sexta feira pr6ximas, com a seguinte programaçao. 

Séll- Feira Manhã 

- Preparação para o Ato 

Público a ser realizado 

à tarde. 

6<t- Feira Manhã 

- Reuniões nos Centros e 

Unidades para avaliação. 

Tarde 
..... . 

- Debate sobre a crise economica) 

os pacotes, o FMI e a Universi­

dade; 

- Ida, a seguir, para o Ato PÜbli 

co. 

Tarde 

- Assembléia Geral da ADUFRJ paj·• ,.._ 

avaliação e continuidade. 

ASSEMBLEIA GER/\L 

TERÇA - 21/06 - 13:30 HORAS 

ROXINHO - CCMN 



ADUFRJ 

I j [ 1 j BOLETIM DO. SERVIDOR 

A LUT,~ CONTINUA 

BOLETIM N? 02/83 - 17/06/83 

INFORMES 

A SITUAÇÃO DA PARALISAÇÃO NOS ESTADOS 

RIO GRANDE DO SUL: Paralisados - INPS 

tores do IAPAS. 

70% INAMPS 62 agências - ·s0% 

JOÃO PESSOA: Paralisaa6~ ' os servidofes da Universidade. 

CAMPINA GRANDE: Assembléia Geral · de Servidores Federais com indicação 

Se --

paralisação. ._,;/.;'"_ 

ÊAHIA: Servidores da Universidade estão em estado de parálisaçã:o e: c m .·. 

as sembl~ia em 15/06. 

SP,NTA CATARINA: Paralisada desde 03/06. Na capital 100% do INAMPS, S l, 

IAPAS e 100% INPS. A Delegacia Reg. do Trabalho voltou a paralisar e 

R2ceita Federal está fazendo operação tartaruga. Ainda na capital, o Hor· 

pital Universitário parou no dia O6/OG . No interior 12 cidades pararam 

t otalmente e 7 parcialmente mais servidores da Universidade DNER SUNAB 

3U CAM. 

r/~-~NÁ : A Assembléia do dia 08/06 contou com 100% da capital (paralisado), Ministério 

ê::i Saúde, Interior, Educação, Trabalho e Polícia Federal. O interior está mobilizado a 

·, •artir de núcleos sediados na cidade de Londrina=' Maringá, Cascavel, Ponta Grossa e . 

l.;:mcarana. Em Curitiba, a Universidade está em estado de paralisação . 

2ÃO l'~l;LO: Paralisado desde 18/05. Na capital, INPS, INAMPS, IAPS, Hospital São Paulo, 

Escola Paulista de Medicina. No interior há 32 cidades paradas totalmente e 25 parcial:_ 

uente. Os médicos residentes também estã.o parados em todo o Estado. 

OBS : 2 Postos de Benefícios, por decisão da Assembléia, voltaram, parcialmente a aten­

der os casos mais urgentes. 

GOIÁS: Paralisados a partir de 09/06. 

PARÁ: Servidores da Universidade em estado de paralisação e com Assembléia dia 15/06. 

RIO GRANDE DO NORTE : Assembléia Geral dos Servidores Federais com indicação de parali-

saçao. 

DISTRITO FEDERAL: Assembléia de Servidores Federais dia 16/06, de avaliação da partici_ 

pação no movimento nacional. 

ESPIRITO SANTO: A paralisação se dá da Previdência e da Universidade. 

2 - COMANDO NACIONAL DE PARALISAÇÃO 

O Comando Nacional está instalado na Comissão de Serviço Público da Câmara dos Deputa­

uos em Brasília 1 tendo reuniões subsequentes com as lideranças de todos os partidos p~ 

lí ticos . Foi formada Comissão e/membros de todos os· parridos empenhados na abertura de 
l 

:1cgoc1.açoes. 

3 - DECISÕES DA ASSEMBLÉIA DE 14í06 

a) Continua a paralisação até a próxima assembléia. 

b) Assembléia de avaliação na 3~ feira dia 21/06. 



c) Ato Público - Dia Nacional pela Abertura de Negociações - 6ª feira dia 17/06. Con-

centração a partir de 16 hs nas escadarias da Câmara de Vereadores na Cinelândia. 

d) Ato Público, diariamente, na _porta dos Hospitais. 

e) Panfletagem nos Ministérios, diariamente, com saída da UNSP as 17 hs. 

4 - ORGANIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO 

a) A paralisação continua até a próxima Assembléia. 

b) Deverá ter a participação ativa de todos os companheiros. Dia de paralisação nao 

significa um dia de folgà, muito pelo contrário, apenas deixamos de executar nossas ta 

refas de rotina, passando a executar outras, em defesa de nossas reivindicações. 

e) Os companheiros deverão comparecer ao local de trabalho, bater ou assinar o ponto 

de entrada e saída. Caso não seja permitido, otganizar lista de presença. Deveremos 

permanecer no local de trabalho, esclarecendo à população a respeito de nossa luta. 

d) Nenhum documento, ofício ou telex de advertência~ deverá ser assinado pelos servido 

res. Comunicar ao Comando qualquer caso de repressão. 

e) Os companheiros deve tão organizar Comiss~·es de Repartição que farão o elo de liga­

çao entre o Comando Estadual de Paralisação do Rio de Janeiro e os companheiros do lo­

cal de trabalho. 

f) Distribuir Carta à população. A nossa paralisação nao e contra a população, por is­

so devemos explicar exaustivamente as razões de nossa paralisação. 

g) As comissões de repartição devem recolher contribuições financeira para confecção 

de notas, contas de telefone, etc •. . adquiram e passem os BONUS. 

h) As entrevistas a imprensa deverão ser dadas ou pelo Comando de Paralisação do· Rio 

de Janeiro ou pelas Comissões ' de Repartição. 

COMANDO ESTADUAL DE PARALISAÇÃO: UNSP - Av. Passos, 122/129 andar, teL 263--7143 e 

233-4448 - Centro. 

Entidades: UNSP, Sind. dos Médicos, Sind. dos Enfermeiros. Assoe. dos Médicos Res'id'en­

tes, Associação Nac. de Médicos Residentes, SATERJ, ADUFRJ, ASUFF, Sind. dos Odontólo­

gos, Sind. dos Psicólogos, Sindicatos Assistentes Sociais, Sind. Parteiras, AMERJ, As-• 

soe. Prof. dos Nutricionistas, Sind. Químicos, Sociedade Brasileira Med. e Cirugia, 

Comporá ainda o Comando representante por local de trabalho, que ·deverá ser eleito em 

Assembléia no local de trabalho. 

ASSEMBLEIA GERAL DOS FUNCIOf ARIOS POBLICOS 
DIA 21/06/83 - 19 HORAS 

LOCAL - HADDOCK LOBO; 356 (GINASIO) 
: · CLUBE MUNICIPAL 

ASSEMBLEIA GERAL DOS PROFESSORES DA UFRJ 

AUDITORIO DO CCMN (ROXINHO) 

DIA 21/06/83 - 14 HORAS 

3~ FEIRA 

RE-EDITADO PELA ADUFRJ 



SI TUAÇÃO DA PARALISAÇÃO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

LOCAL SITUAÇÃO 

NITERÕI 

Centro Previdenciário 

- CRP 

- INAMPS 

UFF - Servidores 

- Docentes 

RIO 

PAM Psiquiátrico 

- 13 de Maio 

- Matoso 

- Coelho Neto 

- Venezúela 

- Madureir2. 

- S. Fco. Xavier 

- Governador 

HOSPITAIS 

- Andaraí 

·- Ipanema 

- Bonsucesso 

•·· Lagoa 

- T·raumo Ortop. 

-- Servidores 

- Oncologia 

parado 

parado 

parado 

Ass. 59- f. 

parado 

parado 

parado 

parado 

parado 

Semi- parado 

parado 

parado 

- Inst. Nac . Cânc er 

parado 

parado 

par a do 

parado 

parado 

parado 

parado 

parado 

parado - Cardoso Fontes 

- Laranjeiras Semi- paral . 

- Mat. Carro. Dutra Semi- paral. 

- Mat. Alex. Fleming parado 

- Curicica 

INAMPS - Madureira 

- T~ansp. ( Dir. G. ) 

-· ·Transp. RJ 

-- INP S - Iraj á 
-- CRP - Iraj á 

IAPAS 

parado 

parado 

parado 

Semi-paral . 

Semi- paral . 

parado 

~ Procuradoria Semi-paral. 

- Ale. Guanabara Semi-pa ral . 

MEC-Del. Regional Semi-paral. 

~in . Fazenda Ato de Apoio 

- Garagem parado 

LOCAL 

SÃO GONÇALO 

INAMP S 

CAXIAS 

PAM 

INAMPS 

INPS 

SÃO FIDELIS 

IN PS 

NOVA IGUAÇU 

Hosp. Nº Iguaçu 

NILO POLIS 

PAM 

SI TUAÇÃO 

parado 

parado 

Semi-parado 

p a1"'ado 

parado 

parado 

p a rado 

RE-EDITADO PELA ADUFRJ A PARTIR DO BOLETIM N9 02/8 3- 1~ / 06/ ~: 


